
Deus 

 

1. Há um Deus, inteligência suprema, causa primária de 
todas as coisas. 
A prova da existência de Deus temo-la neste axioma: 
Não há efeito sem causa. Vemos constantemente uma imensidade 
de efeitos, cuja causa não está na Humanidade, pois que a Humani-
dade é impotente para produzi-los, ou, sequer, para os explicar. A 
causa está acima da Humanidade. É a essa causa que se chama 
Deus, Jeová, Alá, Brama, Fo-Hi, Grande Espírito, etc.  
Tais efeitos absolutamente não se produzem ao acaso, fortuita-
mente e em desordem. Desde a organização do mais pequenino 
inseto e da mais insignificante semente, até a lei que rege os mun-
dos que circulam no Espaço, tudo atesta uma ideia diretora, uma 
combinação, uma previdência, uma solicitude que ultrapassam 
todas as combinações humanas. 
A causa é, pois, soberanamente inteligente. 
 
 
2. Deus é eterno, imutável, imaterial, único, onipotente, 
soberanamente justo e bom. 
Deus é eterno. Se tivesse tido começo, alguma coisa houvera existi-
do antes dele, ou ele teria saído do nada, ou, então, um ser anteri-
or o teria criado. É assim que, degrau a degrau, remontamos ao 
infinito na eternidade. 
É imutável. Se estivesse sujeito à mudança, nenhuma estabilidade 
teriam as leis que regem o Universo. 
É imaterial. Sua natureza difere de tudo o a que chamamos maté-
ria, pois, do contrário, ele estaria sujeito às flutuações e transfor-
mações da matéria e, então, já não  seria imutável. 
É único. Se houvesse muitos Deuses, haveria muitas  
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É único. Se houvesse muitos Deuses, haveria muitas  vonta-
des e, nesse caso, não haveria unidade de vistas, nem unida-
de de poder na ordenação do Universo. 
É onipotente, porque é único. Se ele não dispusesse de po-
der soberano, alguma coisa ou alguém haveria mais podero-
so do que ele; não teria feito todas as coisas e as que ele não 
houvesse feito seriam obra de outro Deus. 
É soberanamente justo e bom. A sabedoria providencial das 
leis divinas se revela nas mais mínimas coisas como nas mai-
ores e essa sabedoria não permite se duvide nem da sua jus-
tiça, nem da sua bondade. 
 
3. Deus é infinito em todas as suas perfeições. 
Se supuséssemos imperfeito um só dos atributos de Deus, se 
lhe tirássemos a menor parcela de eternidade, de imutabili-
dade, de imaterialidade, de unidade, de onipotência, de justi-
ça e de bondade, poderíamos imaginar um ser que possuísse 
o que lhe faltasse, e esse ser, mais perfeito do que ele, é que 
seria Deus. 
 
 

Profissão de fé espírita raciocinada 
“Obras póstumas” - Allan Kardec 

Trabalho sempre 

Trabalho será sempre o prodígio da vida, criando reconforto e 
progresso, alegria e renovação. 
Se a dificuldade te visita, elege nele o apoio em que te esco-
res e surpreenderás, para logo, a precisa libertação. 
Quando a névoa da tristeza te envolva em melancolia, procu-
ra nele o clima a que te acolhas e observar-te-ás, sob novo 
clarão de encorajamento e esperança. 
Ante a mágoa que te busque, à vista de ofensas com que ab-
solutamente não contavas, utiliza-o por remédio salutar e 
obterá, em tempo breve, a benção da compreensão e a tran-
quilidade do esquecimento. 
Debaixo da preterição que te fira, refugia-te nele e recupera-
rás sem demora o lugar que o mérito te designa. 
À frente de injurias que te amarfanhem o coração, insiste 
nele e, com a benção das horas, olvidarás escarnio e persegui-
ção, colocando-te no rumo certo da verdadeira felicidade. 
 

Perante a dor dos próprios erros cometidos, persevera com 
ele no cotidiano e, a breve espaço, granjearás serenidade e 
restauração. 
Nos momentos claros da senda, trabalha e entesourarás mais 
luz no caminho. 
Nos instantes escuros trabalha e dissolverás qualquer som-
bra, desvelando a estrada que o Senhor te deu a trilhar. 
Tudo o que o homem possui de útil e belo, grande e sublime 
se deve ao trabalho, com que se lhe engrandece a presença 
no mundo. 
Haja, pois, o que houver, ampliem-se obstáculos, agigantem-
se problemas, intensifiquem-se lutas ou se agravem prova-
ções, trabalha sempre no bem de todos, porque, trabalhando 
na Seara do Bem, podes conservar a certeza de que Deus te 
sustentará. 

“Coragem” - Emmanuel - Psicografia Xavier 
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Espíritas, Instruí-vos! 

 

 

    

 

 

 

Novas mensagens - Humberto de Campos 

Humberto de Campos está de volta. Em Novas mensagens, como um repórter do Além que 
escreve por meio de Chico Xavier, ele entrevista D. Pedro II, relata os últimos instantes de vida 
material do Papa Pio XI e sua desencarnação, apresenta a realidade espiritual enfrentada pelo 
general alemão Ludendorff e, ainda, faz uma visita ao planeta vermelho, trazendo-nos curiosas 
informações sobre os nossos irmãos marcianos. Com seriedade e leveza, trata sobre o Carna-
val no Rio, ressalta a responsabilidade dos médiuns no exercício de suas tarefas e apresenta o 
banquete do Evangelho de Jesus, repleto de ensinos espirituais. Dois belíssimos textos sobre 
as personalidades de Humberto de Campos e de Francisco Cândido Xavier, redigidos por Alme-
rindo. 

  

    


